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I. ESTABELECIMENTO, MANDATO E AUTORIDADES

A Assembléia Geral, mediante o projeto de resolução AG/RES. 2326 (XXXVII-O/07), solicitou ao Conselho Permanente que programasse “as reuniões de trabalho necessárias com vistas ao estabelecimento de uma comissão especial de assuntos migrantes, como uma comissão especializada do Conselho Permanente da Organização dos Estados Americanos, para analisar temas e fluxos de migração sob uma perspectiva integral, levando em conta as disposições pertinentes do Direito Internacional, em particular o Direito Internacional dos Direitos Humanos, e mantendo para este fim estreita consulta com a Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos e com a Relatoria Especial sobre Trabalhadores Migrantes e Membros de Suas Famílias da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH)”.

O Conselho Permanente, a pedido da Missão Permanente de Belize (CP/INF.5564/07 corr. 1), na reunião ordinária de 24 de outubro de 2007, acordou estabelecer a Comissão Especial sobre Assuntos de Migração (CEAM), seguindo o espírito e a letra da Assembléia Geral em sua resolução AG/RES. 2326 (XXXVII-O/07).

Em 21 de julho de 2011, em cumprimento do artigo 30 de seu Regulamento, o Conselho Permanente encarregou a CEAM de considerar as resoluções AG/RES. 2690 (XLI-O/11), “Atenção aos fluxos migratórios nas Américas sob a perspectiva dos direitos humanos”, e AG/RES. 2608 (XL-O/10), “Populações migrantes e fluxos de migração nas Américas”.

Em sua sessão ordinária de 2 de agosto de 2011, o Conselho Permanente instalou a CEAM e elegeu o Embaixador Jorge Ramón Hernández Alcerro, Representante Permanente de Honduras, como Presidente da Comissão, em conformidade com o artigo 28 de seu Regulamento. Em sua reunião de 27 de setembro de 2011, a CEAM elegeu o Senhor Juan Miguel González Bibolini, Representante Suplente do Paraguai, como Vice-Presidente.

Em 24 de janeiro de 2012, a CEAM elegeu como Presidente o Embaixador Leonidas Rosa Bautista, Representante Permanente de Honduras, e em 15 de março de 2012 elegeu como Vice-Presidente o Senhor Raul Salazar Cosio, Representante Suplente do Peru, dado que o Embaixador Hernández Alcerro e o Senhor González Bibolini haviam concluído seu serviço na OEA em outubro de 2011 e março de 2012, respectivamente.
II. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS

Em cumprimento de seu mandato, e conforme estabelecido em seu Plano de Trabalho (CE/AM-176/11 rev. 3), a CEAM analisou assuntos de migração sob uma perspectiva integral, levando em consideração os diferentes aspectos envolvidos no fenômeno migratório e suas repercussões sobre os migrantes, os povos e os Estados, visando a fomentar a cooperação internacional entre os Estados membros. Ao analisar os diferentes aspectos do fenômeno migratório, a CEAM incluiu a perspectiva transversal de gênero e direitos humanos, bem como as contribuições dos migrantes a seus países de origem e de destino.

Com o fim de facilitar os trabalhos da Comissão no período que nos ocupa, o Plano de Trabalho incluiu uma tabela, anexa ao presente relatório, descrevendo as ações a serem realizadas em resposta aos mandatos emanados das resoluções AG/RES. 2690 (XLI-O/11) e AG/RES. 2608 (XL-O/10). Para cumprir as atividades programadas, a CEAM realizou oito reuniões formais, duas sessões temáticas, um seminário e cinco reuniões informais.
A. Reuniões, sessões temáticas e seminário
Durante o período 2011-2012, a CEAM realizou sessões temáticas sobre “Migração e Remessas Produtivas” e “Desafios da Proteção Consular dos Migrantes”, sessões que tiveram lugar em 17 de abril de 2012 e contaram com a participação de peritos dos Estados membros e outros organismos internacionais e regionais, que compartilharam suas experiências em assuntos de migração.

Além disso, realizou o seminário “Atenção aos fluxos migratórios nas Américas sob a perspectiva dos direitos humanos” em 8 de maio de 2012, em cumprimento do mandato emanado da resolução AG/RES. 2690 (XLI-O/11), a qual encarregou o Conselho Permanente de organizar, no âmbito da CEAM e com o apoio do Programa de Migração e Desenvolvimento (MIDE), um seminário sobre temas relacionados a migrantes que inclua o acompanhamento das recomendações do seminário sobre fluxos migratórios extracontinentais nas Américas realizado em 6 de abril de 2010. 

Durante esse período a CEAM dedicou o resto das reuniões aos trabalhos necessários para dar cumprimento ao mandato emanado da resolução da AG/RES. 2608 (XL-O/10), a qual a encarregou de concluir o processo de avaliação iniciado no segundo trimestre de 2010 e submeter, entre outras, uma proposta para a racionalização e unificação da condução do tema migração na OEA, em consulta com a Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos (CAJP).

No transcurso do período a que se refere este relatório, e respondendo a seu mandato como fórum de análise e discussão, a CEAM abordou os seguintes temas: 

i. Migração e remessas produtivas.

A sessão temática sobre “Migração e remessas produtivas” contou com a participação de palestrantes provenientes do Banco Mundial, Banco Interamericano de Desenvolvimento, Organização Internacional para as Migrações e Embaixada do México. As apresentações dos representantes das mencionadas instituições encontram-se nos documentos; CE/AM/INF-98/12; CE/AM/INF-99/12; CE/AM/INF-97/12 e CE/AM/INF-96/12, respectivamente.

ii. Desafios da proteção consular 

A sessão temática sobre “Desafios da proteção consular” contou com a participação dos seguintes palestrantes: o Embaixador de El Salvador junto à Casa Branca; a Consulesa Geral da República da Colômbia em Nova York; o Chefe da Seção de Assuntos Regionais e Hispânicos da Embaixada do México nos Estados Unidos; e a Consulesa Geral da República Oriental do Uruguai em Washington, D.C. As apresentações dos três primeiros palestrantes encontram-se nos documentos CE/AM/INF-100/12; CE/AM/INF-102/12 e CE/AM/INF-101/12, respectivamente.

iii. Atenção aos fluxos migratórios nas Américas sob a perspectiva dos direitos humanos


O seminário “Atenção aos fluxos migratórios nas Américas sob a perspectiva dos direitos humanos” contou com a participação de palestrantes provenientes da Organização Internacional para as Migrações, Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados, Observatório de Migrações da África, Caribe e Pacífico, Serviço Nacional de Migração do Panamá e Instituto Nacional de Migração do México. As apresentações dos representantes das mencionadas instituições encontram-se nos documentos; CE/AM/INF-105/12; CE/AM/INF-107/12; CE/AM/INF-106/12 e CE/AM/INF-108/12, respectivamente.

iv. Processo de avaliação e de racionalização e unificação do tema das migrações na OEA. 

A fim de dar cumprimento ao mandato da resolução AG/RES. 2608 (XL-O/10), a CEAM concluiu, depois de um trabalho intenso, seu processo de avaliação e realizou um amplo debate a fim de apresentar uma proposta para a racionalização e unificação do tema das migrações na OEA, proposta constante do projeto de resolução “Fortalecimento do tema migração na OEA: Constituição da Comissão sobre Assuntos de Migração” (documento (CE/AM-200/12 rev. 1), anexo ao presente relatório. Durante o processo de avaliação, a Comissão considerou, em sua reunião de 27 de setembro de 2011, os antecedentes do processo iniciado em 2010, o qual tinha dois objetivos primordiais: 1) avaliar para melhorar; e 2) administrar responsavelmente. O processo iniciado em 2010 pretendia estabelecer, da maneira mais sistemática e imparcial possível, a pertinência, eficácia, eficiência, impacto e sustentabilidade da CEAM com relação a seus objetivos. A apresentação sobre os antecedentes do processo de avaliação iniciado em 2010 encontra-se no documento CE/AM/INF. 94/11.
Havendo escutado os antecedentes do processo iniciado em 2010, a Comissão considerou, na reunião realizada em 20 de outubro de 2011, um resumo de suas atividades e dos resultados de seus trabalhos. Esse resumo mostra os mandatos atribuídos pela Assembléia Geral desde a criação da Comissão, os temas abordados em resposta a esses mandatos e a relação dos expositores participantes, dentre os quais se encontravam representantes das missões permanentes, representantes técnicos de diferentes países, representantes de organizações internacionais, sociedade civil e funcionários da organização. O resumo das atividades encontra-se no documento CE/AM-184/11.
Em dezembro de 2011, a Presidência da Comissão enviou às delegações o Guia para a Reflexão, Análise e Avaliação dos Objetivos, Trabalhos e Linhas de Ação da Comissão Especial sobre Assuntos de Migração (documento CE/AM-186/11). Nesse guia, com o propósito de facilitar o processo de avaliação e avançar nos trabalhos para realizar uma proposta de racionalização e unificação do tema das migrações na OEA, a Presidência apresentou algumas idéias pontuais para a reflexão sobre os objetivos da Comissão, a relevância do tema das migrações e a CEAM, e o impacto, a eficiência e eficácia dos trabalhos da Comissão. O guia também inclui idéias pontuais para a reflexão sobre alguns dos aspectos a ser considerados durante os trabalhos para a elaboração de uma proposta de racionalização e unificação do tema das migrações na OEA
Nas reuniões de 24 de janeiro e 14 de fevereiro de 2012, a Comissão considerou o guia apresentado pela Presidência e os comentários enviados por várias delegações em resposta a esse guia, bem como os comentários e propostas apresentados na sala. A Presidência recolheu os pontos considerados e apresentou um relatório sobre os processos de avaliação, racionalização e unificação do tema das migrações na OEA (documento CE/AM-195/12 rev. 2).
O mencionado relatório destaca os seguintes pontos a respeito do processo de avaliação: 

· O tema da migração é de primordial importância para os Estados do Hemisfério. Portanto, deve ser abordado sob uma perspectiva de longo prazo. 

· O objetivo inicial de promover e facilitar a análise do tema da migração sob uma perspectiva integral, para o qual a Comissão foi criada, tem sido cumprido plenamente e continua vigente. Concorda-se na necessidade de reformular os objetivos e alcances do diálogo e da cooperação, enfocando as atividades da Comissão em tarefas práticas com resultados tangíveis. 

· Embora as sessões temáticas tenham contribuído para facilitar o intercâmbio de experiências e boas práticas, a tarefa pendente é a identificação de ações e mecanismos de cooperação com base nas capacidades existentes na Organização. Alguns países sugeriram retomar a idéia do Paraguai sobre a criação de uma rede de cooperação.

· Há um reconhecimento do trabalho que realiza o Programa de Migração e Desenvolvimento. No entanto, algumas delegações expressaram que não há vinculação entre as atividades que realiza o Programa de Migração (MIDE) e o trabalho da CEAM. Ou seja, se esta última desaparecer, o MIDE continuará a desenvolver seus projetos. Neste sentido, alguns países argumentaram que, pelo contrário, o MIDE atende às necessidades estabelecidas pelos países que o guiam por meio do diálogo.

· Os países coincidiram em que o tema deve ser tratado na Organização. Fica pendente decidir se seria tratado em um dos foros permanentes já existentes com mandato no tema, na CEAM ou em um novo espaço. Esta decisão deverá levar em conta as restrições orçamentárias da Organização, maximizar os recursos disponíveis e buscar novas fontes de financiamento.

O relatório também indica o seguinte: 1) concluiu-se que a CEAM cumpriu satisfatoriamente os objetivos e mandatos a ela conferidos; 2) as sessões temáticas contribuíram de forma significativa para que os países tornassem visíveis e compartilhassem as iniciativas e avanços alcançados em diversas esferas do âmbito da migração e, portanto, é necessário identificar mecanismos que facilitem e sistematizem o intercâmbio de conhecimentos e a cooperação; 3) concordou-se em que é necessário manter o tema das migrações na agenda da Organização e, portanto, é necessário concentrar-se na racionalização e unificação desse tema na OEA.

Em 16 de fevereiro de 2012, realizou-se uma sessão conjunta entre a CAJP e a CEAM sobre implementação do Programa Interamericano para a promoção e proteção dos direitos humanos dos migrantes, inclusive os trabalhadores migrantes e suas famílias. Nessa ocasião foram consideradas as atividades realizadas pelos Estados membros, pelos órgãos, organismos e entidades da OEA, pelas organizações internacionais e fóruns regionais de consulta, em cumprimento das recomendações do Programa. A informação relativa a essa sessão conjunta encontra-se nos documentos; CP/CAJP-3035/12 rev. 2; CP/CAJP-3035/12 add. 1; CP/CAJP-3035/12 add. 3; CP/CAJP-3035/12 add. 4 rev. 2; CP/CAJP-3035/12 add. 5; e CP/CAJP-3035/12 add. 6.
Na reunião realizada em 15 de março de 2012, a Comissão considerou o Relatório da Presidência, constante do documento CE/AM-195/12 rev. 2, e deu por encerrado o processo de avaliação. Nessa ocasião, sugeriu-se o seguinte: 1) avançar na proposta de racionalização e unificação do tema das migrações na OEA, mediante um projeto de resolução; e 2) solicitar à Secretaria-Geral, por intermédio da Presidência, informação sobre as possíveis implicações do estabelecimento de uma Comissão, uma Subcomissão ou um Comitê, e sobre os recursos que atualmente existem para os programas e projetos que abordam o tema das migrações na Organização. Além disso, acordou-se que a Presidência da Comissão realizaria uma reunião com a Presidência da CAJP para realizar as consultas respectivas, a fim de cumprir o estabelecido na resolução AG/RES. 2608 (XL-O/10).

A Presidência reuniu-se com a Presidenta da CAJP em 3 de abril de 2012 e informou a CEAM sobre os temas tratados, os quais incluíram possíveis aspectos a serem considerados ao se elaborar uma proposta para a racionalização e unificação do tema das migrações na OEA. Na reunião realizada em 25 de abril de 2012 a Delegação do México apresentou o projeto de resolução “Migração nas Américas” (CE/AM-200/12) e a Presidência apresentou o relatório sobre os prós e contras de estruturar um órgão político para assuntos relacionados com a migração na modalidade de Comissão, Comitê ou Subcomissão, o qual contém o parecer jurídico apresentado pelo Departamento de Serviços Legais da Organização; o relatório foi distribuído às delegações como documento (CE/AM-202/12 corr. 1).

Em 4 de maio de 2012, foi distribuída às delegações, como documento (CE/AM/INF-103/12), a informação financeira sobre os recursos que atualmente existem para os programas e projetos que abordam o tema das migrações na Organização, informação que foi preparada pelo Departamento de Planejamento e Avaliação, a pedido da Presidência.

Depois da reunião de 4 de maio, a Comissão reuniu-se informalmente para considerar o projeto de resolução apresentado pela Delegação do México e, após um longo e produtivo debate, realizou sua última reunião formal em 21 de maio de 2012. Nessa ocasião a Comissão acordou modificar o título e aprovou o projeto de resolução: “Fortalecimento do tema migração na OEA: Constituição da Comissão sobre Assuntos de Migração”

III.
PROJETO DE RESOLUÇÃO
Com base nos trabalhos desenvolvidos, em particular sobre os diversos aspectos considerados durante o processo de avaliação e de racionalização e unificação do tema das migrações na OEA, a Comissão considerou o projeto de resolução apresentado pela Delegação do México, o qual, com os aportes e contribuições das delegações, foi melhorado, acordado e aprovado na reunião da CEAM realizada em 21 de maio e transmitido, anexo ao presente relatório, para a consideração do Conselho Permanente e posterior apresentação à Assembléia Geral em seu Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões.

O projeto de resolução “Fortalecimento do tema migração na OEA: Constituição da Comissão sobre Assuntos de Migração”, foi co-patrocinado pelas delegações do Equador e Uruguai e distribuído como documento CE/AM-200/12 rev. 1. Mediante a sessão operacional desse projeto de resolução, propõe-se que a Assembléia Geral reconheça a valiosa contribuição da CEAM ao tema migração e a bem-sucedida conclusão dos trabalhos a ela confiados, que incluíram o processo de avaliação desses trabalhos e a elaboração de uma proposta de racionalização e unificação do tema migração no âmbito da OEA. 

Propõe-se constituir, em caráter prioritário, a Comissão sobre Assuntos de Migração (CAM) como comissão permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) da Organização dos Estados Americanos (OEA), dissolvendo a CEAM. A CAM atuará como o principal foro da Organização incumbido do tema migração e funcionará em conformidade com o Estatuto e o Regulamento do CIDI, levando em conta, entre outros, os critérios expressados no mencionado projeto de resolução.
Também se propõe encarregar a CAM de avaliar, implementar e acompanhar o "Programa Interamericano para a Promoção e a Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, incluindo os Trabalhadores Migrantes e suas Famílias", com o objetivo de otimizar os seus objetivos, devendo a CAM apresentar um relatório à Assembléia Geral sobre os resultados obtidos.

Por outro lado, o projeto de resolução acordado propõe que o CIDI informe a Assembléia Geral, em seu Quadragésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões sobre a implementação dessa resolução.

Ao concluir as atividades da Comissão Especial sobre Assuntos de Migração no período de julho de 2011 a maio de 2012, e com isso minha presidência, não poderia deixar de ressaltar a colaboração que recebi de todas as delegações para o desempenho de minhas funções.

Desejo fazer um especial reconhecimento ao apoio, colaboração e compromisso com nossos trabalhos demonstrados pelo Senhor Juan Miguel González Bibolini, Representante Suplente do Paraguai, que ocupou a Vice-Presidência da Comissão até março de 2012, e ao Senhor Raul Salazar Cosio, que da mesma maneira e com a melhor disposição assumiu a Vice-Presidência a partir desse mês. Também desejo agradecer a participação construtiva e comprometida dos delegados que seguiram os trabalhos da Comissão, demonstrando sempre o desejo e a disposição para encontrar opções e alternativas que nos aproximassem do consenso.
Além disso, desejo reconhecer o apoio recebido do pessoal da Secretaria-Geral. 


Leonidas Rosa Bautista


Embaixador, Representante Permanente de Honduras junto à OEA


Presidente da Comissão Especial sobre Assuntos de Migração 
ANEXO I
PROJETO DE RESOLUÇÃO

“FORTALECIMENTO DO TEMA MIGRAÇÃO NA OEA: 
CONSTITUIÇÃO DA COMISSÃO SOBRE ASSUNTOS DE MIGRAÇÃO”

(Acordado pela Comissão na reunião realizada em 21 de maio de 2012 e distribuído como documento CE/AM-200/12 rev. 1)

A ASseMBLéia GERAL,

RECORDANDO as resoluções AG/RES. 2608 (XL-O/10), “Populações migrantes e fluxos de migração nas Américas”, AG/RES. 2669 (XLI-O/11), “Direitos humanos de todos os trabalhadores migrantes e de suas famílias”, e todas as resoluções anteriores pertinentes; 
SALIENTANDO a estreita ligação que existe entre a migração, o desenvolvimento e os direitos humanos e reconhecendo que o respeito desses direitos é um pilar imprescindível para o desenvolvimento, sendo este essencial para o exercício efetivo desses direitos e o proveito dos aspectos positivos da migração internacional;  
RECONHECENDO que todos os Estados membros são países de origem, trânsito, destino ou retorno de migrantes, e que têm a faculdade de regulamentar a imigração das pessoas em seu território; 

RECORDANDO COM BENEPLÁCITO a decisão do Conselho Permanente da OEA de criar a Comissão Especial sobre Assuntos de Migração (CEAM), na sessão realizada em 24 de outubro de 2007, a fim de analisar os temas e os fluxos da migração de uma perspectiva integral, levando em conta as disposições pertinentes do Direito Internacional, em especial do Direito Internacional dos Direitos Humanos; 

RECORDANDO TAMBÉM a resolução CIM/RES. 252 (XXXIV-O/08) da Comissão Interamericana de Mulheres, mediante a qual se insta a CEAM a que continue a integrar a perspectiva de gênero à análise da migração internacional; 
CONSIDERANDO a importância de prosseguir a análise da migração nas Américas, no âmbito da OEA, a fim de promover a identificação de ações conjuntas, por meio da cooperação, do diálogo internacional, regional ou bilateral, conforme seja pertinente, e do intercâmbio de boas práticas, entre outros, que possibilitem aumentar suas vantagens e atender aos desafios colaterais; e 

TOMANDO NOTA de que a OEA deve incentivar ações que enriqueçam os processos consultivos sub-regionais nessa área, como a Conferência Regional sobre Migração (CRM ou “Processo Puebla”), a Conferência Sul-Americana sobre Migrações, o Fórum Especializado sobre Migração do MERCOSUL e o Foro Andino de Migrações,  
RESOLVE:

1.
Constituir, em caráter prioritário, a Comissão sobre Assuntos de Migração (CAM) como comissão permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) da Organização dos Estados Americanos (OEA). A CAM atuará como o principal foro da Organização, incumbido do tema migração. 


2.
A CAM funcionará em conformidade com o Estatuto e o Regulamento do CIDI e levando em conta, entre outros, os seguintes critérios: 
a)
Um enfoque integral, equilibrado e técnico que leve em consideração a contribuição e os desafios que a migração representa para os países de origem, trânsito e destino ou retorno. 

b) A importância do diálogo, do intercâmbio de boas práticas e da implementação de iniciativas de cooperação internacional, regional, sub-regional e bilateral, no âmbito da migração, que possibilitem aumentar a contribuição da migração para o desenvolvimento integral no Hemisfério.
c) O caráter global dos processos migratórios bem como as particularidades da migração Sul-Sul em suas atividades. 
d)
Ações que possibilitem aumentar a contribuição  dos migrantes, por meio da dignificação de sua imagem.

e)
A integração da perspectiva de gênero a suas atividades. 

f) Levará em consideração os trabalhos realizados pela Comissão Especial sobre Assuntos de Migração (CEAM), bem como os programas realizados pelo Programa de Migração e Desenvolvimento (MIDE). 

g) A CAM será um foro para o intercâmbio de experiências e lições aprendidas nos Estados membros sobre a efetiva gestão dos fluxos migratórios bem como a definição de possíveis áreas de cooperação. 
3.
Encarregar a CAM de avaliar, implementar e acompanhar o "Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, Incluindo os Trabalhadores Migrantes e Suas Famílias” com o objetivo de otimizar os seus objetivos. A CAM informará a Assembléia Geral sobre os resultados obtidos. 
4.
Exortar os Estados membros, Observadores Permanentes e organizações regionais, internacionais e da sociedade civil a que considerem contribuir voluntariamente para o trabalho da CAM. 
5.
Encarregar o Secretário-Geral de atribuir à CAM, para seu funcionamento, os recursos alocados à CEAM em 2012, e considerar na Proposta de Orçamento-Programa da Organização para o ano 2013 os recursos financeiros necessários para seu funcionamento. 
6.
Dissolver a CEAM, reconhecendo sua valiosa contribuição para o tema migração e a bem-sucedida conclusão dos trabalhos a ela confiados, que incluíram o processo de avaliação desses trabalhos e a elaboração de uma proposta de racionalização e unificação do tema migração no âmbito da OEA. 
7.
Solicitar ao CIDI que informe a Assembléia Geral, em seu Quadragésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões, sobre a implementação desta resolução, cuja execução estará sujeita à disponibilidade de recursos financeiros no orçamento-programa da Organização e de outros recursos.
ANEXO II
AÇÕES A SEREM REALIZADAS EM RESPOSTA AOS MANDATOS EMANADOS DAS RESOLUÇÕES

AG/RES. 2690 (XLI-O/11) E AG/RES. 2608 (XL-O/10)
	RESOLUÇÃO: AG/RES. 2690 (XLI-O/11)

	MANDATO
	aÇÃO
	ÁREA ENCARREGADA

	Apoiar os mecanismos de consulta entre a Organização dos Estados Americanos (OEA), outros organismos internacionais e os processos sub-regionais de consulta, para analisar os fluxos migratórios, de maneira integral, sempre a partir da perspectiva do Direito Internacional dos Direitos Humanos, a fim de fortalecer a cooperação sobre o tema. 
	Intensificar os esforços para identificar e promover acordos de cooperação com os processos sub-regionais de consulta em matéria de migração.
	CEAM

	Convidar a Organização Internacional para as Migrações (OIM) a que realize seminários sub-regionais destinados a capacitar as autoridades nacionais, em particular os funcionários encarregados da gestão da migração; e a que continue cooperando com os Estados membros da OEA interessados na matéria.
	Encarregar o Presidente da CEAM de convocar e realizar reuniões com a OIM para analisar a viabilidade da realização de seminários sub-regionais e informar o resultado dessas reuniões à Comissão. 
	PRESIDÊNCIA CEAM

	Encarregar o Conselho Permanente de, antes do Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da Organização, organizar, no âmbito da Comissão Especial sobre Assuntos de Migração (CEAM), com o apoio do Programa de Migração e Desenvolvimento (MIDE), do Departamento de Desenvolvimento Social e Emprego da OEA, um seminário de direito internacional sobre temas relacionados a migrantes e solicitantes de refúgio, que inclua o acompanhamento das recomendações do Seminário sobre Fluxos Migratórios Extracontinentais nas Américas, de 6 de abril de 2010.
	Solicitar à Secretaria Técnica que colabore com a Comissão Especial sobre Assuntos de Migração no planejamento e realização do seminário “Atendimento dos fluxos de migração nas Américas com perspectiva de direitos humanos”.  
	CEAM-MiDE-DDSE


	RESOLUÇÃO: AG/RES. 2608 (XL-O/10)

	

	MANDATO
	aÇÃO
	ÁREA ENCARREGADA

	Incentivar a CEAM e a Secretaria-Geral a que continuem envolvendo plenamente os Estados membros no processo de planejamento e de execução das atividades, bem como os informando e consultando sobre esse processo.
	Solicitar à Secretaria-Geral que informe periodicamente a esta Comissão os projetos e atividades que planeje ou esteja executando em matéria de migração.
	CEAM / MiDE - DDSE

	Solicitar ao Conselho Permanente e à Secretaria-Geral que definam possíveis áreas de desenvolvimento para a cooperação internacional entre os Estados membros da OEA e de colaboração, inclusive financeira, dos organismos ou organizações internacionais.
	Encarregar a Secretaria-Geral de continuar identificando possíveis áreas de desenvolvimento para a cooperação internacional entre os Estados membros da OEA.
	CEAM-MiDE -  DDSE

	Reafirmar a importância de se dispor de dados e de sistemas de informações precisas e oportunas sobre migração que promovam o fortalecimento da capacidade institucional, as ações de cooperação e o intercâmbio de boas práticas entre os Estados. 
	Recomendar à Secretaria-Geral que avance na consolidação do Sistema Interamericano de Informação sobre Migrações.
	CEAM-MiDE - DDSE

	Acolher com satisfação o empenho da Secretaria-Geral em contribuir para aperfeiçoar as informações e o conhecimento sobre os fluxos e as tendências migratórias mediante a implementação do Sistema Contínuo de Informação sobre o Trabalho do Migrante nas Américas (SICREMI).
	Solicitar à Secretaria-Geral que continue seus esforços para incluir todos os Estados membros da OEA no Sistema Contínuo de Relatórios sobre Migração Internacional para as Américas.
	CEAM-MiDE -DDSE

	Solicitar à Secretaria-Geral que continue buscando maneiras de unir esforços e trocar informações na área de migração com os processos regionais vinculados a essa temática, dentre os quais se destacam a Conferência Regional sobre Migração (CRM ou “Processo de Puebla”), a Conferência Sul-Americana sobre Migrações, o Fórum Especializado sobre Migração do MERCOSUL, o Fórum Andino de Migrações e outros fóruns, e que informe a CEAM sobre o andamento desse trabalho.

	idem 
	CEAM-MiDE-DDSE

	Incentivar os Estados membros a que continuem a intercambiar experiências e a prestar informações à Secretaria-Geral sobre as estruturas jurídicas, regulamentos, políticas e programas em vigor.
	Solicitar aos Estados membros que proporcionem à Secretaria Técnica a informação necessária para que a base de dados sobre legislação de migração MILEX inclua todos os Estados membros da OEA. 
	CEAM-MiDE - DDSE

	Solicitar à Secretaria-Geral que aprofunde seu trabalho sobre o impacto da crise econômica e financeira nas comunidades migrantes e sobre as perspectivas na etapa de recuperação.
	Solicitar à Secretaria Técnica que apóie a Comissão no planejamento e realização de uma sessão temática sobre esse tema.
	CEAM-MiDE - DDSE

	Solicitar à Secretaria-Geral que intensifique o trabalho de desenvolvimento de um banco de dados que complemente os já existentes sobre estruturas jurídicas e regulamentos vigentes relacionados à migração, bem como de identificação e de mapeamento dos diferentes programas de trabalhadores temporários de que participem cidadãos dos Estados membros e que informe a CEAM sobre o andamento desse trabalho.
	Solicitar aos Estados membros que proporcionem à Secretaria Técnica a informação necessária para que a base de dados sobre legislação migratória MILEX inclua todos os Estados membros da OEA. Encarregar a Secretaria-Geral de continuar a se empenhar na atualização e manutenção dos bancos.
	CEAM-MiDE - DDSE

	Instar a CEAM a que continue atuando como principal foro atual na Organização para a troca de informações e boas práticas em matéria de migração; encarregá-la de concluir, em abril de 2012, o processo de avaliação iniciado no segundo trimestre de 2010, para que encaminhe ao Conselho Permanente, antes do Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral, entre outras, uma proposta para a racionalização e a unificação da condução do tema migração na OEA, em consulta com a Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos.
	Elaborar acordar e concluir o mecanismo de avaliação da CEAM.
	CEAM

	Encarregar o Conselho Permanente de determinar a necessidade de renovação do mandato da CEAM antes do Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral e, posteriormente, conforme seja necessário.
	
	CEAM
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